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ESTADO DA NATUREZA

HABITATS

POLINIZADOES

SOLOS AGRÍCOLAS
80% em mau 

estado

80% das abelhas e das espécies 
de borboletas estão em risco de 
extinção

70% em estado de 
insalubridade

FAUNA

na última década, 71% dos peixes 
e 60% das populações de 

anfíbios sofreram um declínio



Sebes Biodiversas

Controle de pragas – insetos auxiliares

Conectividade na matriz da paisagem – corredores

Redução da erosão

Sequestro de carbono

+ Biodiversidade nativa

+ Complexidade estrutural

+ Diversidade funcional

Habitat, áreas de refúgio, alimentação e reprodução 
para diversas espécies

Promoção da biodiversidade



Promoção da sustentabilidade ambiental

• Diversificação de usos

• Gestão sustentável dos solos

• Pastagens perenes biodiversas

• Pastoreio sustentável

• Gestão e conservação de áreas 

de vegetação natural

• ...

Montado



Elementos Singulares

Imagem de:

Erika Almeida 



Melhoria do estado de conservação e 
restauro de habitats naturais

MANCHAS DE MICRO-HABITATS:  BOSQUETES



Conservação do Solo e Pastagens Biodiversas
SEMENTEIRA DE PRADOS PERENES RESILIENTES POR SEMENTEIRA DIRETA
PASTAGENS BIODIVERSAS



Promoção da conectividade na matriz do Montado
                                                     PLANTAÇÃO DE SEBES AUTÓCTONES MULTIESTRATIFICADAS E MULTIFUNCIONAIS

RESTAURO DA VEGETAÇÃO DE LINHAS DE ÁGUA ATRAVÉS DE TÉCNICAS DE ENGENHARIA NATURAL



Reverter o declínio do montado
Pagamentos baseados em resultados ambientais

PEPAC (2023-2027)
Intervenção D2.2 Gestão do Montado por resultados

Resulta de um processo de co-construção com a 

academia, produtores e  administração

Cada produtor decide como gerir a sua exploração sem 

imposição de práticas a seguir

Mede resultados ambientais: saúde do solo, regeneração 

do coberto arbóreo, pastagens biodiversas mediterrâneas 

e conservação dos habitats remanescentes

Utiliza indicadores visuais para medir resultados 

ambientais no campo

Quanto melhor for o resultado medido, maior é o 

pagamento previsto por hectare



Indicadores e Pagamentos



OPORTUNIDADE:

Regulamento Europeu  - Lei do Restauro da Natureza

Implementar �edidas de restaur� efica�es e p�r superf�cie c�� � �b�etiv� de abra�ger 

c���u�ta�e�te (UE) �as �reas e ec�ssiste�as abra�gid�s pe�� prese�te regu�a�e�t�  

• �a EU  � pe�� �e��s 20% das �reas �ari
has e 20% das terrestres at� 2030

• E at� 2050 t�d�s �s ec�ssiste�as que �ecessita� restaur� 

Contribuir para:

• A recupera��� a ��
g� pra�� e suste
tada de ec�ssiste�as bi�divers�s e resi�ie�tes �as 

�reas terrestres e �ari�has d�s Estad�s�#e�br�s atrav�s d� restaur� d�s ec�ssiste�as 
degradad�s$

• A c��secu%&� d�s �b�etiv�s g��bais da U�i&� respeita�tes ' ate
ua��� das a�tera��es 
c�i��ticas, ' adapta%&� 's �es�as e ' 
eutra�idade da degrada��� das terras$

• ) ref�r%� da segura
�a a�i�e
tar$

• ) cu�pri�e�t� d�s c��pr��iss�s i
ter
aci�
ais da U�i&� 



Ecossistemas Agrícolas Metas

Exemplos de medidas:

⚬ Aumentar os elementos paisagísticos de grande diversidade

⚬ Sebes, faixas de flores 

⚬ Eliminação e controlo das espécies exóticas invasoras

⚬ Gestão agroecológica

⚬ Reforço da diversidade florestal

⚬ ...

Até Dez. de 2030 - tendência crescente de, pelo menos, 2 

dos 3 indicadores de biodiversidade

•  -Índice de borboletas dos prados;

• Reservas de carbono orgânico em solos agrícolas minerais;

• Percentagem de terras agrícolas constituídas por elementos paisagísticos 
de grande diversidade.



Restauro Ecológico

Linhas de água 



Novas actividades

e negócios

Criação de 

empregos

Aumento da 

produtividade 

agrícola e silvícola

Aumento da 

consciencialização 

ambiental

Envolvimento 

ativo de 

comunidades 

Melhoria da 

qualidade de vida 

nas cidades

Reversão da perda 

de biodiversidade

Melhoria da 

qualidade da água 

e do ar

Mitigação das 

alterações 

climáticas

...

Prevenir elevados custos futuros 

associados à degradação 

ambiental

. . . . . . . . .. . . . . . . . .. . . . . . . . .
Oportunidades económicas, sociais e ambientais



Muito obrigada
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